
raros os homens que observam além da superfície. Eis por­
que, entendendo as criaturas, afirmou o Mestre que seus 
discípulos sinceros não o procuram pelos sinais que ha­
jam visto, fortuitamente, mas pelo pão da vida e de bom 
ânimo que receberam de suas mãos generosas. 

Depois de provar-lhe a excelência divina, no santuá­
rio da vida interior, compreendem que só o Cristo ensina, 
com eficácia, só ele sugere com sabedoria, só ele exem­
plifica o amor sem mácula. 

Atingindo essa compreensão, o discípulo conhece 
que a Terra oferece muito pão para o corpo, mas que a 
fome da alma só o do Cristo sacia. 
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O FARDO 

"Cada qual levará a sua 
própria carga". Paulo. 

(Gaiatas, 6:5). 

Quando a ilusão te fizer sentir 
o peso do próprio sofrimento, como 
sendo excessivo e injusto, recorda 
que não segues sozinho no grande 
roteiro. 

Cada qual tolera a carga que lhe 
é própria. 

Fardos existem de todos os ta­
manhos e de todos os feitios . 

A responsabilidade do legisla­
dor. 

A tortura do sacerdote. 
A expectativa do coração mater­

no. 

A indigência do enfermo desam­
parado. 

O pavor da criança sem nin­
guém. 

As chagas do corpo abatido. 
Aprende a entender o serviço e 

a luta dos semelhantes para que te 
não suponhas vítima ou herói num 
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campo onde todos somos irmãos uns dos outros, mutua­
mente identificados pelas mesmas dificuldades, pelas 
mesmas dores e pelos mesmos sonhos. 

Suporta o fardo de tuas obrigações valorosamente e 
caminha. 

Do acervo de pedra bruta nasce o ouro puro. 
Do cascalho pesado emerge o diamante. 
Do fardo que transportamos de boa vontade proce­

dem as lições de que necessitamos para a vida maior. 
Dirás, talvez impulsivamente: � "E o ímpio vitorioso, 

o mau coroado de respeito, e o gosador indiferente? car­
regarão, porventura, alguma carga nos hombros?" 

Responderemos, no entanto, que, provavelmente, vi­
verão sob encargos mais pesados que os nossos, de vez 
que a impunidade não existe. 

Se o suor te alaga a fronte e se a lágrima te visita o 
coração, é que a tua carga já se faz menos densa, conver-
tendo-se, gradativamente, em luz para a tua ascenção. 

Ainda que não possas marchar livremente com o teu 
fardo, avança com ele para a frente, mesmo que seja um 
milímetro por dia. . . 

Lembra-te do madeiro afrontoso que dobrou os om­
bros doridos do Mestre. Sob os braços duros no lenho in­
famante, jaziam ocultas as asas divinas da ressurreição 
para a divina imortalidade. 
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EM EQUIPE ESPÍRITA 

"Em verdade vos digo que 
se dois dentre vós, sobre a 
Terra, concordarem a respei­
to de qualquer coisa que por­
ventura pedirem, ser-lhes-á 
concedida por meu Pai que 
está nos Céus." � Jesus. 

(Mateus, 18:19). 

Aceitar-nos na condição de o-
breiros, chamados por Jesus a servir 
e servir. 

Compreendermos-nos em lide 
como sendo uma só família na intimi­
dade do lar, esquecendo-nos pelo 
rendimento da obra. 

Acreditar � mas acreditar mes­
mo � que nada conseguiremos de 
bom, perante o Senhor, sem humilda­
de e paciência, tolerância e com­
preensão, uns diante dos outros. 

Situar a mente e o coração, na 
lavoura do bem comum. 

Fazer o que se deve, mas pres­
tar apoio discreto e desinteressado 
aos companheiros, na desincumbên-
cía das responsablidades que lhes 
competem. 

Associarmo-nos ao esforço ge-
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